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Possível grevena ESEdeSetúbal —c | 
- pela reintegração de Ana Bettencourt — — . 

Os professores € docentes 
em formação da Escola Supe- 
Tior de Educação de Setúbal 
poderão efectuar uma greve 
nos l:;:u-críximos dias 25, 26 e 27 
de Fevereiro, caso «não se al 
tere positivamente» à sítua- 
ção criada com à exoneração 
da presidente da Comissão 

; -Gmento de ensino, Ana Ma- 
ria Bettencourt. 
Segundo foi ontem anun- 

ciado em conferência de im- 
prensa efectuada em Lisboa, 
pela direcção do Sindicato 
dos Professores da Grande 
isboa e a Comissão Sindical 

da referida Escola Superior 
de Educação (ESE), a con- 
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pendente de uma eventua! 
resposta do ministro da Edu- 
cação e Cultura, o mais tar- 
dar até ao próximo dia 20 de 
Fevereiro, . 
, À exoneração de Ana Bet. 
tencourt foi feita sob propos-: 
ta do presidente da Cortissão 
Instaladora do Instituto Poli- 
técnico de Setúbal, Braço 
Forte, que alegou, nomeada- 
mente, «quebra de deontolo- 
gia e falta de solidariedade 
institucionat», Ppor parte da- 
quela funcionária. 

ÀA «quebra» residiria, no- 
meadamente, no facto de 
Ana Bettencourt ter protesta- 
do contra a eliminação de 
verbas previstas para a irista- 

<viar aó ministro da Educação 

cola Superior de Educação, 
segundo foi explicado no de- 
correr do encontro com as 
jornalistas. 

Entretanto,- o corpo docen- 
te dªlescola. reunido em As- 

ia Gerál, decidi 

corpo docente da ESE afirma 
que «pode ir até à greve to- 
tal, para a defesa do projecto 
educacional desta. escola e a 
;reco_nduãão plena nas suas 

e Exssídeme .da Co- 
a-da ESE de em 

€ Cultura um documento no 
qual afirma «apoiar inteira- 
mente o conteúdo da carta 
gue o Conselho Científico 
esta escola enviou em 9/2/87 

ao sr. ministro da Educação, 
« Solicitando a revogação do 
despacho que exonera a dr.º 
Ana Maria Bettencourt do 
cargo de presidente da Co- 
missão Instatadora da ESE de 
Setúbal», 

Setúbal, da dr.º Ana Maria 
Bettencourto. 

«Razões político- 
-partidárias» 
Também os professores em * 

formação se reuniram em ple- 
nário, no passado dia 11 de 
Fevereiro e deliberaram «não 
aceitar a exoneração da pes- 
soa que simboliza à compre- 
ensão clara da necessidade 
dos professores obtetém uma 
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aos problemias e tati .8 
dos alunos, dos país, da so- 9 
ciedade em geral». : * 
Num documento aprovado! $ 10 

pelo plenário, afirma-se em " 
PASsO: «As razões polítir | PA 

co-partidárias do Ministério 2 
não nos interessam; o que n 
está em causa é à nossa for- Í 
mação profissional, que não 1& 
queremos ver aínda mais 15 
atrasada e dificultada», 7 
Qs professores manifestam 16 

finda «a sua toral; solidarieda- 
de com a dr.º Ana Maria Bet- n 
tencourt, pessoa geralmentet |.5 | 

ja sua pe- 19 
tência no âmbito das Ciências. 
da Educação, bem como com 20 
a posição do corpc.) docente 21 ; eretização da greve está de- Na mesmá mensagem, o lação e funcionamento da Es- formação que corresponda — desta escola», - 23 

o E pm A | . . GrevenaESE = x COMERCIO DO PORTO dae Setúbal? 2 
' Professores e docentes em for- : 1 ' .mação na Escola Superior de Edu- “ cação de Setúbal contestaram on- 

tem à exoneração da presidente da 
Comissão Instaladora da Escola, 
Ana Maria Bettencour. 
Em conferência de imprensa, dis- 

seram que poderão entrar em greve : 
nos dias 25, 26 e 27, se não for 

i e G o p 
da Secretaria de Estado do Ensino : 
“Superior que exónera Bettencour. 

— Professores é docentes consi- 
di ser a 

ção uma «marginafização de uma 
pessoa e de um projecto que se 
estava à tornar incórmodo». : 

' >. «Pretende-sé com a exoneração * 
" dae Ana Mana Bettencourt pôr em * 

Causa toda um projecto de forma- : 
ção de professores orientado para - 
& compreensão do meio em que se 
insere a escola», disse uma das do- . 
ceêntes daquela escola. i 
A exoneração da presidente da 

C Instaladora di la es- 
coia foi feita sob proposta do presi- - 
dente da Comissão Instatadora do 

F de no 
: qual a Escola Superior de Educa- 
; Ção sae integra. ; 

* “O pedido de exoneração de Ana: 
Bettencourt deveu-se ao facto de . 
esta professora ter protestado con- * 
tra à eliminação de 60.000 contos 
do orçamento da escola, verba pre- 
Vvista para o arranque das respect- 
"vas instalações. : 
: «Asoscolia, em que fazem sua for-” 
mação em exercício 270 docentes, 
daevia estar construída em 1969,: 
deixando de funcionar em salas de - . : colectividades recreatívas»; disse 

vA Escola Superior de Educação: ' A Escola Supei ducação - Q x ”)*(õ % X SUM da Setúbal está também a executar C/n U - 
Vvários projectos de apoio à modar- 
nização das escolas, tais como «O 
computador e a educação». Foi cri- . 
ada há dois anos & funciona em Ú ' Várias associações culturais do dis- 

- trito, esciareceu uma professora. 
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